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Este projeto tem como objetivo principal resgatar a cultura popular no que se relaciona ao uso de
plantas medicinais, delineando os grupos étnicos desde os indígenas, africanos até os últimos
imigrantes europeus e seus descendentes. Desde os tempos primitivos, o homem tem-se utilizado
das plantas para os mais variados fins.  Raízes, cipós, folhas, sementes e frutos, já eram utilizados
pelos antigos para os males mais comuns da saúde e seu uso ditado pela experiência de muitas
gerações e concentrado nos indivíduos mais velhos e mais experientes da sociedade. A etnobotânica
vem ao encontro disto, buscando estudar a interação das comunidades humanas com o mundo
vegetal, a fim de permitir uma melhor investigação dessa flora ainda pouco conhecida. Verifica-se na
região em estudo que os entrevistados utilizam as plantas sem conhecer sua identificação correta,
sua função e nem mesmo seu principio ativo. O levantamento no Vale do Taquari das plantas com
fins medicinais mais utilizadas é realizado sob a forma de aplicação de questionários e entrevistas.
Como critério de aplicação selecionamos 1% da população total de cada município que compõe o
Vale (40 municípios). As entrevistas são realizadas de forma aleatória. Concomitante as entrevistas
realizamos um exaustivo levantamento bibliográfico acerca do uso indiscriminado de plantas
medicinais, bem como a história das mesmas. Até o momento 16 municípios foram atingidos e os
dados estão sendo tabulados e interpretados.
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